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NOME DA DISCIPLINA: ESTÁGIO 3 (PORTUGUÊS) 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: KÁTIA MENEZES DE SOUSA 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 92 h/a 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 06 h/a 

SEMESTRE/ANO: 1/2009 

EMENTA: O ensino de Língua Portuguesa no Ensino Médio: objetivos, conteúdos, 

metodologias, avaliação. Análise e elaboração de material didático. Leitura do texto 

literário. A pesquisa no contexto escolar. 

I – OBJETIVOS: 

- refletir sobre as concepções de ensino frente às diferentes práticas sociais e culturais 

- reconhecer as diferentes concepções de linguagem e suas implicações para a prática de 

ensino de língua portuguesa 

- analisar as relações saber/poder/verdade na integração ensino/pesquisa 



- perceber historicamente a constituição das identidades do professor de língua portuguesa 

- analisar as propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio discutindo 

sua aplicabilidade 

- conhecer as concepções que norteiam a elaboração de alguns manuais didáticos  

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

- concepções de ensino e de educação 

- história da educação e a constituição da identidade do professor na atualidade 

- a construção dos saberes, a disciplina e a ética 

- o texto como unidade de ensino de língua portuguesa 

- o gênero do discurso como objeto de ensino e pesquisa 

- objetivos do ensino de língua portuguesa e literatura 

- os eixos articuladores dos conteúdos do ensino: leitura, produção escrita, análise lingüística 

- a elaboração do projeto de pesquisa 

- interdisciplinaridade e transversalidade 

- as concepções de língua, leitura, produção escrita e gramática nos manuais didáticos 

 

III - METODOLOGIA: 

- Leitura e discussão de textos teóricos 

- Aulas expositivas 

- estágio na escola campo 

- problematização da prática em sala de aula a partir das leituras teóricas 

- reflexões escritas no diário de campo sobre a prática no estágio 

- análise do projeto pedagógico da escola campo 

- análise e elaboração de material didático 

- elaboração do projeto de trabalho final de curso 

IV - AVALIAÇÃO: 

- Participação nas atividades propostas 

- Análise escrita de textos, situações e práticas em sala de aula 

- Planejamento de aulas no estágio, aplicação do material em sala de aula e avaliação 

- Diário de campo com reflexões sobre a prática de ensino 

- Projeto do trabalho final de estágio 



V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. I Vol. 1: Linguagens, 

códigos e suas tecnologias. Brasília: MEC/SEB, 2006. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtc, 

2002. 

CORACINI, M. J. Identidade e discurso: (des)construindo subjetividades. Campinas: 

Argos, 2003. 

GERALDI, J. W. O texto na sala de aula. São Paulo: Ática, 2001 

ROJO, R. H. R A prática de linguagem na sala de aula: praticando os PCN. São 

Paulo – Campinas: EDUC – Mercado Aberto. 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DEMO, P. Educar pela pesquisa. Campinas, SP: Autores Associados, 2000. (Col. 

educação contemporânea). 

BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo: Hucitec, 1990. 

BRAIT, B. Bakhtin: conceitos-chave. São Paulo: Contexto, 2005. 

BRASIL. Enem: Documento Básico. Brasília:INEP, 2000. 

BUNZEN, C.; MENDONÇA, M. (Org.). Português no Ensino Médio e formação do 

professor. São Paulo: Parábola, 2006. 

DIONÍSIO, A.; MACHADO A. R.; BEZERRA, M. A. (Org.). Gêneros textuais e ensino. 

2.ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2003. 

GALLO, S. e SOUZA, R. M. Educação do preconceito: ensaios sobre poder e 

resistência. Campinas/SP: Alínea, 2004. 

GALLO, S. Foucault: (Re)pensar a educação. In: RAGO, M. Figuras de Foucault. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2006.  

GONDRA, J. KOHAN, W. (org). Foucault: 80 anos. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 

VEIGA-NETO, A. Dominação, violência, poder e educação escolar em tempos de 

Império. In: RAGO, M. Figuras de Foucault. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: Fonologia do Português – turmas  C/D  (vespertino). 

PROFESSOR Responsável Sinval Martins de Sousa Filho 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 horas 

SEMESTRE/ANO: Primeiro Semestre de 2009 

EMENTA: Apresentação e análise do sistema fonológico do português do Brasil tendo em vista os 

diversos aspectos pertinentes ao processo de ensino/aprendizagem: variedades regionais e sociais; 

correspondência fonema-grafema. 

I – OBJETIVOS:  

GERAIS: 

1. Promover o domínio ativo e crítico dos níveis fonético e fonológico de descrição da língua 

portuguesa e das competências e habilidades metalingüísticas a eles relacionadas, principalmente as 

de identificar, classificar e transcrever os sons e fonemas da língua portuguesa. 

2. Promover o domínio ativo e crítico do nível ortográfico da língua portuguesa e das competências e 

habilidades metalingüísticas a ele relacionadas, principalmente as de identificar, classificar e explicar 

os problemas e desvios ortográficos mais freqüentes entre os usuários da norma escrita da língua. 

Relacionar esse conhecimento às estratégias metodológicas de ensino da língua portuguesa. 

ESPECÍFICOS: 

Oferecer aos alunos condições que lhes permitam: 

- compreender a necessidade do conhecimento sobre o sistema lingüístico do Português, 

relativamente aos processos que regem o mecanismo e o funcionamento da fonologia da língua; 



- refletir sobre as distinções entre língua falada e língua escrita, particularmente no âmbito das 

atividades escolares, nos momentos de escolarização. 

O aluno deverá ser capaz de: 

- diferenciar conceitos básicos da Fonética e da Fonologia; 

- reconhecer os mecanismos de produção dos sons da fala; 

- analisar o sistema fonológico do português; 

- identificar processos fonológicos; 

- explicitar regras fonológicas. 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Aspectos introdutórios. 

1.1. O sistema ortográfico e a representação dos sons. 

1.2. A Fonética e a Fonologia na Gramática do Português. 

3. As unidades mínimas da Fonética e da Fonologia. 

3.1. Descrição do sistema fonológico do Português. 

3.1.2. As vogais. 

3.1.3. As semivogais. 

3.1.4. As consoantes. 

4. Os processos e as regras fonológicas. 

4.1.A estrutura fonológica. 

4.2. A análise derivacional (a ordenação de regras/processos). 

4.3. Os processos fonológicos envolvidos na formação do plural em Português. 

4.4 . Processos fonológicos consonantais e vocálicos; 

5. A relação entre fonologia e ortografia e entre fonema e grafema no ensino de língua portuguesa. 

II - METODOLOGIA: aulas expositivas; pesquisas feitas pelos alunos; explanações teóricas por meio 

da resolução de exercícios. 

 

IV - AVALIAÇÃO: provas, exercícios, atividades de pesquisa e participação durante as aulas. 

 

V - BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRANDÃO, S. F. Geografia lingüística no Brasil. São Paulo: Ática, 1989. 



CALLOU, D.; LEITE, Y. Iniciação à Fonética e à Fonologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 

Editor, 1990. 

MAIA, E. M. No reino da fala: a linguagem e seus sons. São Paulo: Ática (Série 

Princípios), 1985. 

MATTOSO CÂMARA Jr., J. Princípios de Lingüística Geral. Rio de janeiro: Ao livro técnico, 1998. 

_______. Problemas de Lingüística Descritiva. 12ª. ed. Petrópolis: Vozes, 1986. 

SILVA, T. C. Fonética e fonologia do português. São Paulo: Contexto, 1999. 

 

VI - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AZEREDO, J. C. Escrevendo pela nova ortografia – como usar as regras do novo acordo ortográfico 

da língua portuguesa. São Paulo: Publifolha, 2008. 

CAGLIARI, L. C. Alfabetização e Lingüística. São Paulo: Scipione, 1995. 

FARACO, C. A. Escrita e alfabetização – dificuldades ortográficas, o domínio da linguagem escrita e 

variedades dialetais e alfabetização. 7 ed. São Paulo: Contexto, 2005. 

FERRAREZI JUNIOR, C. e TELES, I. M. Os sons e seus sentidos in: FERRAREZI JUNIOR, C. e 

TELES, I. M. Gramática do brasileiro – uma nova forma de entender a nossa língua. São Paulo: 

Globo, 2008. 

HENRIQUES, C. C. Fonética, fonologia e ortografia – conceitos, estruturas e exercícios com 

respostas. 2. Ed. Rio de Janeiro: Elsevier/Campus, 2007. 

JAGER ADAMS, M; FOORMAN, B. F.; LUNDBERG, I.; BEEELER, T.  Consciência fonológica em 

crianças pequenas.  Porto Alegre: Artmed, 2006. 

LEITE, Y.  e CALLOU, D. Como falam os brasileiros.3 ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2005. 

MAIA, J. D.  Gramática  - teoria e exercícios. 6 ed. São Paulo: Ática, 1987. 

MASSINI-CAGLIARI, G. Acento e ritmo – fonética do português, elementos musicais da fala e sílaba, 

duração e acento. São Paulo: Contexto, 1992.  

SCLIAR-CABRAL, L. A desinvenção da alfabetização. Em: <http://lereser.wordpress.com/> acesso: 

02mar2009. 

 

 

       

 

 

 

 

  

http://lereser.wordpress.com/2009/02/17/a-desinvencao-da-alfabetizacao/
http://lereser.wordpress.com/


 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: Sintaxe do Português  

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Profa. Dra. Vânia Cristina Casseb Galvão 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 horas/aula 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 horas/aula 

SEMESTRE/ANO: 1º / 2009 

EMENTA: Estudo dos processos de estruturação sintática no português do Brasil. 

Análise descritiva e explicativa. Gramaticalidade e uso. Aplicações ao ensino de 

português. 

I – OBJETIVOS: 

Apresentar ao aluno aspectos da sintaxe do Português a partir de resultados de 

investigações descritivas, considerando–se, principalmente, uma perspectiva teórica 

funcionalista da linguagem.  E, conseqüentemente, orientá–lo na aplicação desse 

conhecimento teórico–descritivo ao ensino de língua materna. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

- A organização sentencial em camadas. 

- A estrutura argumental. Valência. O verbo. As funções do verbo.   

-Tipologia de estados de coisas. 

- O predicado. Verbos que constituem predicado.  

- Predicados não-verbais.  



- Verbos que não constituem predicado:  tempo, aspecto, modalidade e voz. 

- A constituição temporal no português.  Auxiliares de tempo. 

- A categoria aspecto no Português. Auxiliares aspectuais. 

- Modalidade: Tipologia e funcionalidade. Auxiliares modais. 

- Voz: tipologia e funcionalidade. Auxiliares de voz. 

- A categoria pessoa.  

- A função sujeito. 

 

III - METODOLOGIA: 

- Aulas expositivas, leituras dirigidas, leituras complementares, produção de textos, 

exercícios.  

 

IV - AVALIAÇÃO: 

Participação nas aulas. Provas bimestrais. Haverá duas provas bimestrais. A primeira 

valendo 4,0 e a segunda valendo 6,0.  

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CASSEB-GALVÃO, V. C. Roteiros de aulas. UFG/FL, Goiânia, 2008. 

NEVES, M. H. M. Que gramática ensinar na escola. São Paulo: Contexto, 2003. 

_______. A gramática: história, teoria e análise, ensino. São Paulo: Editora da 

UNESP, 2002. 

_______. A gramática de usos do português. São Paulo: Editora da UNESP, 2000. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CORÔA, M. L. M. S. O tempo nos verbos do português. São Paulo: Parábola, 2005. 

COSTA, S. B. B. O aspecto em português. São Paulo: Contexto, 1997. 

ILARI, R. A expressão do tempo em português. São Paulo: Contexto, 2001. 

TRAVAGLIA, L. C. Gramática: ensino plural. São Paulo: Cortez, 2003. 

GONÇALVES, S. C. L. et. all. Introdução à Gramaticalização. São Paulo: Parábola, 

2007. 

MARTELOTTA, M. E. Manual de lingüística. São Pulo: Contexto, 2009. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

  

 

 

NOME DA DISCIPLINA: Introdução aos Estudos de Linguagem 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Dr. Sebastião Elias Milani 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 h/a 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h/a 

SEMESTRE/ANO: primeiro/2009 

EMENTA: Introdução geral dos fenômenos da linguagem e suas abordagens científicas. As 

concepções de linguagem. Os métodos da lingüística: língua, linguagem, texto e discurso como 

objetos de estudo. 

I – OBJETIVOS:  

Estabelecer os princípios básicos da lingüística: noções e definições;  

Preparar os alunos para as disciplinas subseqüentes, dando a eles o conhecimento do 

vocabulário técnico necessário. 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Conceito de lingüística; 

2. História do pensamento lingüístico: 

2.1. Os estudos da linguagem para os antigos; 



2.2. O desenvolvimento dos estudos sobre a palavra; 

2.3. Iluminismo: Empirismo e Racionalismo; 

2.4. A gramática Comparada: nascimento e conceitos; 

2.5. O indo-europeu e o indo-chinês e as línguas da modernidade;  

2.6. Neo-gramática e Estruturalismo; 

2.7. Ferdinand de Saussure e a Lingüística. 

3. Lingüística, Filologia e Gramática. 

4. O século XX e os universais lingüísticos: 
4.1. Linguagem, língua e fala; 

4.2. Sintagma e paradigma; 

4.3. A dupla articulação: morfema e fonema; 

4.4. Signo; 

4.5. Valor lingüístico; 

4.6. Sincronia e diacronia. 

5. Sistema e uso: fala e escrita. 

6. Morfema e Morfologia. 

7. Fonema e FonologiaFonética. 

8. Teorias de sintaxe e seus objetos. 

9. Variação e mudança lingüísticas. 

10. Semântica, Semiologia e Semiótica. 

III - METODOLOGIA: 

Aulas expositivas; exercícios em sala e extra-sala; pesquisa na Biblioteca. 

IV - AVALIAÇÃO: 

Provas de verificação e trabalhos escritos. 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ARISTÓTELES. A retórica. Coleção Os pensadores. 

----- Categorias. Goiânia, UFG, 2005. 



BAKHTIN, Mikhail. Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo, Hucitec, 1995.  

BENVENISTE, Émile. Problemas de lingüística Geral I e II. Campinas-SP, Pontes, 1995. Trad. de 

Maria da Glória Novak e Maria Luisa Neri. 

BORBA, Francisco da Silva. Teoria sintática. São Paulo, EDUSP, 1979. 

----- Introdução aos estudos da linguagem. São Paulo, UNESP, 2002. 

BRANDÃO, Silvia Figueiredo. Geografia lingüística no Brasil. São Paulo, Ática, 1991. Série 

Princípios. 

CÂMARA Jr., J. Mattoso. Princípios de lingüística geral. Rio de Janeiro, Padrão, 1989. 

FIORIN, José L. (org.). Introdução à lingüística. São Paulo, Contexto, 2002. 

GREIMÁS, A. J. e COUTÉS, J. Dicionário de semiótica. São Paulo, Cultrix, 1979. 

ILARI, Rodolfo & GERALDI, João Wanderley. Semântica. São Paulo, Ática, 1992. Coleção 

Princípios. 

KANT, Immanuel. Crítica da razão pura.  

LOPES, Edward. Fundamentos da lingüística contemporânea. São Paulo, Cultrix, 1985. 

Lyons. Língua e linguagem. Capítulo 7. 

MILANI, Sebastião Elias. Humboldt, Whitney e Saussure: Romantismo e Cientificismo-

Simbolismo na história da Lingüística. Tese/USP, mimeo, inédito. 

NEVES, Maria Helena de Moura. A Gramática. São Paulo, UNESP, 2002. 

PLATÃO. Diálogos: Sócrates e Crátilo. Coleção Os pensadores. 
ROSA, Maria Carlota. Introdução à Morfologia. São Paulo, Contexto, 2002. 

SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de lingüística geral. São Paulo, Cultrix, 1995. Trad. de Antônio 

Chelini, José Paulo Paes e Izidoro Blikstein. 

VOLTAIRE. Contos e críticas. Coleção Os pensadores. 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

GOMBRICH. História da arte. Rio de Janeiro, Ao LTE, 2002. 

FALCÃO, Francisco. Iluminismo. São Paulo, Ática, 1994. Série Princípios. 

COSERIU, Eugenio. O homem e sua linguagem. Rio de Janeiro/ São Paulo, Presença/EDUSP, 

1982. Trad. de Carlos Alberto da Fonseca e Mário Ferreira. 

----- Sincronia, Diacronia e História. Rio de Janeiro/São Paulo, Presença/EDUSP, 1979. Trad. de 

Carlos Alberto da Fonseca e Mário Ferreira. 

----- Tradição e novidade na ciência da linguagem. Rio de Janeiro/São Paulo, Presença/EDUSP, 



1982. Trad. de Carlos Alberto da Fonseca e Mário Ferreira. 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

 

NOME DA DISCIPLINA: Morfologia 

PROFESSORAS RESPONSÁVEIS: Profas. Dras. Mônica Veloso Borges 

(mvborges8@yahoo.com.br) e Tânia Ferreira Rezende Santos (tagila2001@yahoo.com.br)- 

Sala 48 da Faculdade de Letras 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 horas 

 

SEMESTRE/ANO: Primeiro semestre de 2009 

EMENTA: Modelos de análise morfológica. Morfema, alomorfe, palavra. Identificação e 

classificação de morfemas e alomorfes. Processos Morfofonológicos. Formação e classe de 

palavras em diversas línguas. 

 

I - OBJETIVOS: Levar o aluno a: 1) conhecer o Conteúdo Programático da disciplina; 2) 

identificar e reconhecer elementos morfológicos em diversas línguas. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. A noção de palavra.  
2. Critérios para a definição de palavra. 

mailto:mvborges8@yahoo.com.br


3. Palavras gramaticais e palavras de conteúdo. 
4. Classes de palavras abertas e fechadas. 
5. Formação de palavras: flexão; derivação; reduplicação; incorporação; composição. 
6. Tipologia morfológica. 
7. Morfemas livres e presos. Produtividade. Raiz e radical. Tipos de afixos. 
8. Alomorfia. Tipos de condicionamento. Morfofonologia. 
9. Categorias gramaticais (pessoa, caso, gênero, número, posse, tempo, aspecto, modo, 

modalidade, direcionalidade, negação, classificadores nominais). 
10. Morfossintaxe. 
 

 

III- METODOLOGIA: Aulas expositivas; explanações teóricas através da solução de 

exercícios; pesquisas realizadas pelos alunos. 

 

IV - AVALIAÇÃO: Provas, exercícios, participação nas aulas, apresentação de resultados de 

pesquisa. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BASÍLIO, M. Teoria Lexical. São Paulo: Ática, 2001. 

KEHDI, V. Morfemas do português. São Paulo: Ática, 2001. 

KEHDI, V. Formação de palavras do português. São Paulo: Ática, 2002. 

PETTER, M. M. T. “Morfologia”. FIORIN, J. L. (Org.). Introdução à Lingüística. Vol. II. 

Princípios de análise. São Paulo: Contexto, 2003. pp. 59-79. 

ROSA, M. C. Introdução à Morfologia. São Paulo: Contexto, 2002. 
SÂNDALO, F. “Morfologia”. MUSSALIM, F. & BENTES, A. C. (Orgs.). Introdução à Lingüística. 

Vol. 1. São Paulo: Contexto, 2001. pp. 181-206. 

 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

AIKHENVALD, A. Y. Classifiers: a typology of noun classification devices. Oxford: Oxford 

University Press, 2000. 

AIKHENVALD, A. Y. “Typological distinctions in word-formation”. SHOPEN, T. (Ed.). Language 

Typology and Syntactic Description. Vol. III: Grammatical categories and the lexicon. 2nd 

edition. Cambridge: Cambridge University Press, 2007. pp. 01-65. 

AJAYI, T. J. Empréstimo e variação interlingüística: o iorubá em contato com o português no 

Brasil. Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas Gerais, 2002 (Tese de Doutorado).  



BASÍLIO, M. Formação e classes de palavras no português do Brasil. São Paulo: Contexto, 

2004. 

BENVENISTE, E. “Fundamentos sintáticos da composição nominal”. BENVENISTE, E. 

Problemas de Lingüística Geral II. Campinas: Pontes, 1989. pp. 147-164. 

BICKEL, B. & NICHOLS, J. “Inflectional Morphology”. SHOPEN, T. (Ed.). Language Typology 
and Syntactic Description. Vol. III: Grammatical Categories and the Lexicon. 2nd edition.  
Cambridge: Cambridge University Press, 2007. pp. 169-240. 
BLAKE, B. Case. Cambridge: Cambridge University Press, 1994.  

BORELLA, C. C. Aspectos morfossintáticos da língua Aweti. Campinas: UNICAMP, 2000 

(Dissertação de Mestrado). 

BORGES, M. V. “Reduplicação verbal em Avá-Canoeiro (Tupi-Guarani): uma língua brasileira 

ameaçada de extinção”. Revista UniverSOS (Revista de Lenguas Indígenas y Universos 

Culturales). Universitat de València. Año 2008, Número 5. 

BORGES, M. V. Aspectos fonológicos e morfossintáticos do Avá-Canoeiro (Tupi-Guarani). 

Campinas: UNICAMP, 2006 (Tese de Doutorado). 

COMRIE, B. “Causative verb formation and the other verb-deriving morphology”. SHOPEN, T. 

(Ed.). Language Typology and Syntactic Description. Vol. III: Grammatical categories and 

the lexicon. 1st edition. Cambridge: Cambridge University Press, 1985. pp. 309-348. 

COMRIE, B. Aspect. Cambridge: Cambridge University Press, 1976. 

CORBETT, G. G. Gender. Cambridge: Cambridge University Press, 1991. 

CORBETT, G. G. “Gender and noun classes”. SHOPEN, T. (Ed.). Language Typology and 

Syntactic Description. Vol. III: Grammatical categories and the lexicon. 2nd edition. 

Cambridge: Cambridge University Press, 2007. pp. 241-279. 

CORÔA, M. L. M. S. O Tempo nos Verbos do Português: Uma introdução à sua interpretação 

semântica. São Paulo: Parábola, 2005. 

COSTA, S. B. B. O aspecto em Português. São Paulo: Contexto, 1990. 

DIXON, R. M. W. “Where have all the adjective gone?” And other essays in semantics and 
syntax. Berlim: Mouton, 1982. 
DIXON, R. M. W. Ergativity. Cambridge: Cambridge University Press, 1994. 
DIXON, R. M. W. Adjective classes. Austrália: Research Centre for Linguistic Typology/La  
Trobe University, 2001. 
DIXON, R. M. W. & AIKHENVALD, A. Y. (Eds.). Word. A cross-linguistic typology. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2002.  
DOURADO, L. G. Aspectos morfossintáticos da língua Panará (Jê). Campinas: UNICAMP, 

2001 (Tese de Doutorado). 

DUARTE, F. B. Estudos de morfossintaxe Tenetehára. Belo Horizonte: UFMG/FALE, 2007. 

ELSON, V. & PICKETT, V. Introdução à Morfologia e à Sintaxe. 2ª. Ed. Petrópolis: Vozes, 
1978. 
FACUNDES, S. S. The language of the Apurinã people Brazil (Maipure/Arawak). Buffalo: 

University of New York, 2000. 2 vols (Dissertation). 

FARGETTI, C. M. Estudo fonológico e morfossintático da língua Juruna. Campinas: UNICAMP, 

2001 (Tese de Doutorado). 

FERREIRA, M. N. O. Estudo morfossintático da língua Parkatêjê. Campinas: UNICAMP, 2003 



(Tese de Doutorado). 

FERREIRA, M. N. “Aspectos das classes de palavras em Parkatêjê: uma abordagem 

tipológico-funcional”. CABRAL, A. S. A. C. & RODRIGUES, A. D. (Orgs.). Estudos sobre 

línguas indígenas I. Belém: UFPA, 2001. pp. 147-166. 

GAMARSKI, L. A derivação regressiva: um estudo da produtividade lexical em português. 

Goiânia: CEGRAF/UFG, 1988 (Coleção Teses Universitárias 44). 

GLEASON Jr., H. A. Introdução à Lingüística Descritiva. 2ª. ed. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, 1985. 

GONÇALVES, C. H. R. C. Concordância em Mundurukú. Campinas: Editora da UNICAMP, 

1987. 

ILARI, R.  A expressão do Tempo em Português. São Paulo: Contexto, 1997. 

LEITE, Y. & VIEIRA, M. D. “As construções causativas em línguas da Família Tupi-Guarani: 

um processo sintático?” Anais do IX Encontro Nacional da ANPOLL. Lingüística. Vol. 2. Tomo 

I. João Pessoa: ANPOLL, 1995. pp. 974-980.  

LYONS, J. Introdução à Lingüística Teórica. São Paulo: Ed. Nacional/Ed. USP, 1979. 

MARTINS, M. F. Descrição e análise de aspectos da gramática do Guarani Mbyá. Campinas: 

UNICAMP, 2003 (Tese de Doutorado). 

MARTINS, M. F. Incorporação nominal em Guarani Mbyá. Florianópolis: Universidade Federal 

de Santa Catarina, 1996 (Dissertação de Mestrado). 

MATTHEWS, P. Morphology. 2ª. Ed. Cambridge: Cambridge University Press, 1991. 

MATTOSO CÂMARA JR., J. Princípios de Lingüística Geral. 4ª. ed. Rio de janeiro: Acadêmica, 

1972. 

MATTOSO CÂMARA JR., J. Problemas de Lingüística Descritiva. 12ª. ed. Petrópolis: Vozes, 

1986. 

MATTOSO CÂMARA Jr., J. Estrutura da língua portuguesa. Petrópolis: Vozes, 1972. 

MONTEIRO, J. L. Morfologia Portuguesa. Campinas: Pontes, 1991. 

NIDA, E. Morphology. The descriptive analysis of words. Ann Arbor: The University of 

Michigan Press, 1949. 

OLIVEIRA, C. C. “Dupla negação em Baré: uma explicação diacrônica”. Revista do Museu 

Antropológico. Goiânia: CEGRAF/UFG. Vol. 3/4, nº 1, 1999/2000. pp. 105-119. 

OLIVEIRA, C. C. “Lexical categories and the status of descriptives in Apinajé”.  Language 

2003. 

PACHÊCO, F. B. Morfossintaxe do verbo Ikpéng (Karib). Campinas: UNICAMP, 2001 (Tese de 

Doutorado). 

PAYNE, T. E. Describing morphosyntax. A guide for field linguistics. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1997.  

PONTES, E. Estrutura do verbo no português coloquial. Petrópolis: Vozes, 1972. 

PONTES, E. Espaço e Tempo na Língua Portuguesa. Campinas: Pontes, 1992. 



PRAÇA, W. N. Morfossintaxe da Língua Tapirapé (Tupi-Guarani). Brasília: UnB, 2007 (Tese de 

Doutorado). 

RIBEIRO, E. R. Morfologia do verbo Karajá. Goiânia: UFG, 1996 (Dissertação de Mestrado). 

RICHARDS, J. Exercícios de análise gramatical. Brasília: SIL, 1981. 

ROSE, F. Morphosyntaxe de L’Emerillon. Langue Tupi-Guarani de Guyane Française. Paris: 

Université Lumière Lyon 2, 2003 (Thèse). 

SANDMAN, A. Formação de Palavras no Português Brasileiro Contemporâneo. Curitiba: 

Scientia et Labor: Ícone, 1988. 

SANDMAN, A. Morfologia Geral. São Paulo: Contexto, 1997. 
SANDMAN, A. Morfologia Lexical. São Paulo: Contexto, 1992. 
SANDMAN, A. Competência Lexical: Produtividade, Restrições e Bloqueio. Curitiba: Editora 
da UFPR, 1991. 
SANTOS, L. C. Descrição de aspectos morfossintáticos da língua Suyá (Kisêdjê) família Jê. 

Florianópolis: UFSC, 1997 (Tese de Doutorado). 

SCHACHTER, P. & SHOPEN, T. “Parts-of-speech systems”. SHOPEN, T. (Ed.). Language 

Typology and Syntactic Description. Vol. I: Clause Structure. 2nd edition. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2007. pp. 01-60.  

SEKI, L. “Marcadores de pessoa do verbo Kamaiurá”. Cadernos de Estudos Lingüísticos. 

Campinas: UNICAMP/IEL, número 3, 1982. pp. 22-40.  

SEKI, L. “A reduplicação em Kamaiurá e Tupinambá”. Anais do VIII Encontro Nacional de 

Lingüística. Rio de Janeiro: Departamento de Letras, PUC, 1984. pp. 49-56. 

SEKI, L. Gramática do Kamaiurá. Língua Tupi-Guarani do Alto Xingu. Campinas: Editora da 

Unicamp; São Paulo: Imprensa Oficial, 2000. 

SEKI, L. “Classes de palavras e categorias sintático-funcionais em Kamaiurá”. QUEIXALOS, F. 

(org.) Des nomes et des verbes em Tupi-Guarani: état de la question. LIMCOM Studies in 

Native American Lingüistics 37. LINCOM EUROPA, 2001. pp. 39-66. 

SEKI, L. “Aspectos morfossintáticos do nome em Tupari”. CABRAL, A. S. A. C. & RODRIGUES, 

A. R. (orgs.). Línguas Indígenas Brasileiras. Fonologia, gramática e história.  Atas do I 

Encontro Internacional do Grupo de Trabalho sobre Línguas Indígenas da ANPOLL. Tomo I. 

Belém: Editora Universitária-Pará, 2002. pp. 298-308. 

SONG, Jae Jung. Linguistic Typology: Morphology and Syntax. London: Longman Linguistics 
Library, 2001. 

STEINBERG, M. Morfologia inglesa. Noções introdutórias. São Paulo: Ática, 1985. 

TIMBERLAKE, A. “Aspect, tense, mood”. SHOPEN, T. (Ed.). Language Typology and Syntactic 

Description. Vol. III: Grammatical categories and the lexicon. 2nd edition. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2007. pp.280-333. 

TRAVAGLIA, L. C. O aspecto verbal no português: a categoria e sua expressão. 4ª Ed. 

Uberlândia: EDUFU, 2006. 

TURAZZA, J. S. O verbo: uma abordagem léxico-semântica. São Paulo: Annablume, 2002. 
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Obs.: Outros títulos serão indicados conforme o desenvolvimento do programa. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

 

 

NOME DA DISCIPLINA:  ESTÁGIO 1 - PORTUGUÊS 

PROFESSORES RESPONSÁVEIS: ELIANE MARQUEZ DA FONSECA FERNANDES, ELIZABETH LANDI 

DE LIMA E SOUZA e SINVAL MARTINS DE SOUSA FILHO 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 96h 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 6h 

SEMESTRE/ANO: 1º semestre de 2009 

EMENTA:  

Concepções de linguagem e ensino. A sala de aula como espaço de ensino-aprendizagem. As 

tarefas docentes: planejar, executar, avaliar. História da disciplina Língua Portuguesa no 

contexto escolar brasileiro. Tecnologias na educação. 

I – OBJETIVOS: 

 GERAL: Levar o aluno estagiário à observação crítica do ambiente escolar e da 
realidade educacional, bem como à análise da estrutura escolar em funcionamento na 



sala de aula, nos métodos aplicados e nas práticas pedagógicas relacionadas com o 
ensino e, em especial, com o ensino da Língua Portuguesa. 

 ESPECÍFICOS: Proporcionar ao aluno o desenvolvimento da capacidade de: 
- observar, criticamente, as várias realidades escolares segundo as condições sociais, 

econômicas, culturais e discursivas; 

- refletir sobre as concepções de língua/linguagem e suas relações com o ensino em 

geral e com o ensino de Língua Portuguesa; 

- conscientizar-se das responsabilidades inerentes ao papel de professor/educador e 

suas funções; 

- inter-relacionar a historicidade do ensino escolar no Brasil com os objetivos 

educacionais e os limites da realidade; 

- analisar um plano político pedagógico e aprender a desenvolvê-lo; 

- aprender a empregar tecnologias  específicas ao ensino de língua portuguesa. 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

PARTE TEÓRICA: 

1. Língua/ linguagem e ensino: 
1.1 Concepções: relações e realidades plurais; 
1.2 Parâmetros Curriculares e concepções de língua/linguagem; 
1.3  Habilidades básicas do ensino de língua portuguesa: leitura, escrita, oralidade e 

reflexão linguística 
2. História da disciplina Língua Portuguesa no Brasil: 

2.1  Contexto educacional brasileiro: das origens à atualidade 
2.2  Os Parâmetros curriculares como discurso do presente; 
2.3  Histórico das práticas de leitura, escrita e oralidade; 

3. A sala de aula e as tarefas docentes: 
3.1  A escola como espaço de ensino-aprendizagem e práticas de letramento; 
3.2  O professor/educador: funções e relações humanas; 
3.3  O professor/ educador: papel de planejar, executar e avaliar as ações 

pedagógicas; 
4. Tecnologias para o ensino:  

4.1  Emprego produtivo e criação de novas modalidades; 
4.2  Tecnologias midiáticas como inclusão ou exclusão. 

PARTE  PRÁTICA: 

Escola-campo – unidades de ensino público. 

1. O aluno/estagiário e a dinâmica da escola-campo; 
2.  Observação das relações pedagógicas e do funcionamento prático; 
3.  Reflexão sobre o contexto escolar: práticas, habilidades e tradição; 

III - METODOLOGIA: 



Aulas expositivo-dialógicas para reflexão acerca da relação escola e sociedade; 

Debates orientados sobre os textos indicados; 

Estágio supervisionado na escola campo ou outra; 

Atividades de leitura, escrita e reescrita. 

IV - AVALIAÇÃO: 

1. Freqüência: 75% presencial; 
2. Participação das atividades de classe e da escola-campo; 
3. Produção de um diário de observação; 
4. Atividades: exercícios escritos; 
5. Relatórios de Estágio 1; 
6. Prova. 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais - Introdução. Brasília, MEC/SEF, 1997. 

BRASIL – PARÂMETROS CURRICULARES NANCIONAIS: terceiro e quarto ciclos do Ensino 

Fundamental – Introdução aos PCNs. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 

1998. 

BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. I Vol. 1: Linguagens, códigos e suas 

tecnologias. Brasília: MEC/SEB, 2006. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRASIL . Referenciais para a formação de professores. Brasília,: MEC/SEB, 1999.  

CASAAR.M. A arte de planejar. Revista NovaEscola. São Paulo: Abril Cultural, dezembro, ano 

XV, p. 20-32, 2000. 

CASTILHO: A. T. Introdução. In: CASTILHO, A. A língua falada no ensino de português. São 

Paulo: Contexto, 2000. p. 9 – 14.  

FERNANDES, N. M. Concepções de linguagem e o ensino/aprendizagem de língua portuguesa. 

Revista Interestudos. Disponível em: 

 < http://www.unigran.br/interletras/n1/inter_estudos/concepcoes.html> acesso em 

13/02/2009. 

GENTILE, P. e ANDRADE, C. Avaliação nova. Revista NovaEscola. São Paulo: Abril Cultural, 

novembro, ano XVI, p. 14-24, 2001. 

GERALDI, W. Linguagem e ensino: exercícios de militância e divulgação. Campinas: 

ALB/Mercado de Letras, 1996. 

http://www.unigran.br/interletras/n1/inter_estudos/concepcoes.html


GERALDI, J. W. A aula como acontecimento. Portugal: Tipave, Indústrias gráficas de Aveiro, 

1994.  

GREGOLIN, M. R. O que quer, o que pode esta língua? Teorias linguísticas, ensino de língua e 

relevância social. In: CORREA, d. (org.) A relevância social da Linguística: linguagem, teoria e 

ensino. São Paulo: Parábola / Ponta Grossa, PR: UEPG, 2007. p. 51-78. 

GUEDES, P. C. A formação do professor de português – que língua vamos ensinar? São Paulo: 

Parábola, 2006. 

KLEIMAN. A. B. (Org.). Os significados do letramento. Campinas, São Paulo: Mercado de Letras. 

1995. 

LONGHI,  Simone Raquel Pagel e  BENTO, Karla Lucia. Projeto político-pedagógico:uma 

construção coletiva. Disponível em 

<www.icpg.com.br/hp/revista/download.exec.php?rpa_chave=8854be4217e3d80f9228 

>acesso em 10jan2009. 

LUKESI, C. C. Por uma prática docente crítica  e construtiva. In: LUKESI. Avaliação da 

aprendizagem escolar: estudos e proposição. São Paulo: Cortez, 1995. p. 120-151. 

ROJO, R. A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCNs. São Paulo: EDUC; 

Campinas, São Paulo: Mercado de Letras, 2000. 

SILVA, Sílvio Ribeiro da. O gênero textual/discursivo e sua disciplinarização no ensino de 

<língua materna. Disponível em:  http://www.letramagna.com/linguamaterna.pdf >acesso em 

15fev2009. 

SOARES, M. Português na escola: história de uma disciplina curricular. Revista de Educação da 

AEC. N.101, out/dez. 1996, p. 9-26. Brasília. 

VILLALTA, L. C. O que se fala e o que se lê: língua, instrução e leitura. In: SOUZA, L. M. (org.).  

História da vida privada no Brasil: cotidiano e vida privada na América portuguesa.  São Paulo: 

Companhia das Letras, 1997. p. 332 – 395. 

VISIOLI, A. C. C. Educação da política do ensino de línguas no Brasil: da lei 5692/71 à lei 

9394/96. In: VISIOLI, A. C. C. Política de ensino de língua portuguesa e prática docente. 

Dissertação de Mestrado. Maringá, PR: Universidade Estadual de Maringá, 2004. Inédito. P. 31-

72. 
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NOME DA DISCIPLINA: Fonologia do Português 

PROFESSOR Responsável Sinval Martins de Sousa Filho 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 horas 

SEMESTRE/ANO: Primeiro Semestre de 2009 

EMENTA: Apresentação e análise do sistema fonológico do português do Brasil tendo em vista os 

diversos aspectos pertinentes ao processo de ensino/aprendizagem: variedades regionais e 

sociais; correspondência fonema-grafema. 

I – OBJETIVOS:  

GERAIS: 

1. Promover o domínio ativo e crítico dos níveis fonético e fonológico de descrição da língua 

portuguesa e das competências e habilidades metalingüísticas a eles relacionadas, principalmente 

as de identificar, classificar e transcrever os sons e fonemas da língua portuguesa. 

2. Promover o domínio ativo e crítico do nível ortográfico da língua portuguesa e das competências 

e habilidades metalingüísticas a ele relacionadas, principalmente as de identificar, classificar e 

explicar os problemas e desvios ortográficos mais freqüentes entre os usuários da norma escrita 

da língua. Relacionar esse conhecimento às estratégias metodológicas de ensino da língua 

portuguesa. 

ESPECÍFICOS: 

Oferecer aos alunos condições que lhes permitam: 

- compreender a necessidade do conhecimento sobre o sistema lingüístico do Português, 

relativamente aos processos que regem o mecanismo e o funcionamento da fonologia da língua; 

- refletir sobre as distinções entre língua falada e língua escrita, particularmente no âmbito das 

atividades escolares, nos momentos de escolarização. 

O aluno deverá ser capaz de: 

- diferenciar conceitos básicos da Fonética e da Fonologia; 



- reconhecer os mecanismos de produção dos sons da fala; 

- analisar o sistema fonológico do português; 

- identificar processos fonológicos; 

- explicitar regras fonológicas. 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Aspectos introdutórios. 

1.1. O sistema ortográfico e a representação dos sons. 

1.2. A Fonética e a Fonologia na Gramática do Português. 

3. As unidades mínimas da Fonética e da Fonologia. 

3.1. Descrição do sistema fonológico do Português. 

3.1.2. As vogais. 

3.1.3. As semivogais. 

3.1.4. As consoantes. 

4. Os processos e as regras fonológicas. 

4.1.A estrutura fonológica. 

4.2. A análise derivacional (a ordenação de regras/processos). 

4.3. Os processos fonológicos envolvidos na formação do plural em Português. 

4.4 . Processos fonológicos consonantais e vocálicos; 

5. A relação entre fonologia e ortografia e entre fonema e grafema no ensino de língua 

portuguesa. 

 

III - METODOLOGIA: aulas expositivas; pesquisas feitas pelos alunos; explanações teóricas por 

meio da resolução de exercícios. 

 

IV - AVALIAÇÃO: provas, exercícios, atividades de pesquisa e participação durante as aulas. 

 

V - BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRANDÃO, S. F. Geografia lingüística no Brasil. São Paulo: Ática, 1989. 

CALLOU, D.; LEITE, Y. Iniciação à Fonética e à Fonologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 

Editor, 1990. 

MAIA, E. M. No reino da fala: a linguagem e seus sons. São Paulo: Ática (Série 



Princípios), 1985. 

MATTOSO CÂMARA Jr., J. Princípios de Lingüística Geral. Rio de janeiro: Ao livro técnico, 1998. 

_______. Problemas de Lingüística Descritiva. 12ª. ed. Petrópolis: Vozes, 1986. 

SILVA, T. C. Fonética e fonologia do português. São Paulo: Contexto, 1999. 

 

VI - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AZEREDO, J. C. Escrevendo pela nova ortografia – como usar as regras do novo acordo ortográfico 

da língua portuguesa. São Paulo: Publifolha, 2008. 

CAGLIARI, L. C. Alfabetização e Lingüística. São Paulo: Scipione, 1995. 

FARACO, C. A. Escrita e alfabetização – dificuldades ortográficas, o domínio da linguagem escrita e 

variedades dialetais e alfabetização. 7 ed. São Paulo: Contexto, 2005. 

FERRAREZI JUNIOR, C. e TELES, I. M. Os sons e seus sentidos in: FERRAREZI JUNIOR, C. e TELES, 

I. M. Gramática do brasileiro – uma nova forma de entender a nossa língua. São Paulo: Globo, 

2008. 

HENRIQUES, C. C. Fonética, fonologia e ortografia – conceitos, estruturas e exercícios com 

respostas. 2. Ed. Rio de Janeiro: Elsevier/Campus, 2007. 

JAGER ADAMS, M; FOORMAN, B. F.; LUNDBERG, I.; BEEELER, T.  Consciência fonológica em 

crianças pequenas.  Porto Alegre: Artmed, 2006. 

MAIA, J. D.  Gramática  - teoria e exercícios. 6 ed. São Paulo: Ática, 1987. 

MASSINI-CAGLIARI, G. Acento e ritmo – fonética do português, elementos musicais da fala e 

sílaba, duração e acento. São Paulo: Contexto, 1992.  

SCLIAR-CABRAL, L. A desinvenção da alfabetização. Em: <http://lereser.wordpress.com/> acesso: 

02mar2009. 
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NOME DA DISCIPLINA: Estágio 3 (Inglês) 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Alexandre de Araújo Badim 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 96 horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 6 horas 

SEMESTRE/ANO: 1º. Sem/2009 

EMENTA: Reflexão sobre as experiências diretas com o processo de ensino/aprendizagem de 

LE/L2: observação e regência de aulas. Engajamento em atividades extra-curriculares. 

Introdução à pesquisa no contexto escolar. 

I – OBJETIVOS: 

Proporcionar oportunidades de aproximação à prática por meio da vivência em situações reais do exercício docente;  

Realizar observações diretas em salas de aula da educação básica;  
Interagir com profissionais da área buscando contribuir para a dinâmica das atividades docentes; 

Oportunizar a vivência de práticas pedagógicas por meio da regência de aulas. 

Promover o desenvolvimento de uma atitude investigativa/reflexiva sobre a própria prática que possibilite a formação do 

professor pesquisador; 

Promover o engajamento em atividades extra-curriculares. 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Módulo 1: Reflexões sobre ensino e aprendizagem de LE 

Significados de aprender/ensinar inglês; 

Origens dos significados sobre aprender e ensinar inglês; 

Métodos e abordagens de ensino de LE. 

Módulo 2: Observação e prática no contexto escolar 

Objetivos e procedimentos de observação e de prática no contexto escolar. 
Módulo 3: Iniciação à pesquisa no contexto escolar 

Abordagens qualitativas 

Tipos de pesquisa na sala de aula 

Instrumentos de pesquisa 



Elaboração de projeto de pesquisa 

III - METODOLOGIA: 

Aulas expositivas 

Estudos e discussões de textos 

Discussões teóricas 

Seminários 

Dinâmica de grupos 

Apresentações orais e debates 

IV – ATIVIDADES DISCENTES: 

Participação nas aulas 

Leitura prévia dos textos 

Apresentação de seminários 

Elaboração de resumos, resenhas etc. 

Trabalho na escola campo (observação, planejamento e regência de aulas) 

Elaboração de projeto de pesquisa 

V - AVALIAÇÃO: 

Avaliação continuada e individual será feita por meio de provas escritas, apresentação de 

seminários e demais atividades discentes previstas no item IV a serem especificadas ao longo 

do curso, participação e regência de aulas na escola campo. 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ANDRÉ, M. E. D. Etnografia da prática escolar. São Paulo, Papirus, 1995.  

LARSEN-FREEMAN, D. Techniques and Principles in Language Teaching. Oxford: Oxford 

University Press, 2000. 

LUDKE, M & ANDRE, M. E. D. A Pesquisa em educação: Abordagens qualitativas. São Paulo: E. 

P. U., 1986.  

RICHARDS, J. C.; LOCKHART, C. Reflective Teaching in Second Language Classrooms. 

Cambridge: Cambridge University Press, 1996. 

RICHARDS, J.; RODGERS, T. Approaches and Methods in Language Teaching. Cambridge: 

Cambridge University Press, 1993. 

RICHARDS, J. Methodology in Language Teaching: an Anthology of Current Practice. 



Cambridge: CUP, 2002. 

WALLACE, M. Training Foreign Language Teachers - A Reflective Approach. Cambridge: 

Cambridge University Press, 1991. 

UR, P. A Course in Language Teaching: Cambridge, Cambridge University Press, 1996. 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALLWRIGHT, D. & BAILEY, K. Focus on the Language Classroom: an Introduction to Classroom 

Research for Language Teachers. Cambridge: Cambridge University Press, 1991. 

BROWN, H. D. Principles of language teaching and learning. Prentice-Hall: Englewood Cliffs, 

1994. 

CELCE-MURCIA, M. Teaching English as a second or foreign language. Boston: Heinle & Heinle. 

1991. 

HARMER, J. The Practice of English Language Teaching. Longman, 1991. 

HARMER, J. How to teach english. Essex: Longman, 1998. 

GOWER, R et al. Teaching Practice Handbook. Heinemann. 1995. 

NUNAN, D. Research Methods in Language Learning. Cambridge: Cambridge University Press, 

1997. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

 

 



NOME DA DISCIPLINA:  ESTÁGIO 1 - PORTUGUÊS 

PROFESSORES RESPONSÁVEIS: ELIANE MARQUEZ DA FONSECA FERNANDES,             

                                                           ELIZABETH LANDI DE LIMA E SOUZA e 

                                                            SINVAL MARTINS DE SOUSA FILHO 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 96h 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 6h 

SEMESTRE/ANO: 1º semestre de 2009 

EMENTA:  

Concepções de linguagem e ensino. A sala de aula como espaço de ensino-aprendizagem. As 

tarefas docentes: planejar, executar, avaliar. História da disciplina Língua Portuguesa no 

contexto escolar brasileiro. Tecnologias na educação. 

I – OBJETIVOS: 

 GERAL: Levar o aluno estagiário à observação crítica do ambiente escolar e da 
realidade educacional, bem como à análise da estrutura escolar em funcionamento na 
sala de aula, nos métodos aplicados e nas práticas pedagógicas relacionadas com o 
ensino e, em especial, com o ensino da Língua Portuguesa. 

 ESPECÍFICOS: Proporcionar ao aluno o desenvolvimento da capacidade de: 
- observar, criticamente, as várias realidades escolares segundo as condições sociais, 

econômicas, culturais e discursivas; 

- refletir sobre as concepções de língua/linguagem e suas relações com o ensino em 

geral e com o ensino de Língua Portuguesa; 

- conscientizar-se das responsabilidades inerentes ao papel de professor/educador e 

suas funções; 

- inter-relacionar a historicidade do ensino escolar no Brasil com os objetivos 

educacionais e os limites da realidade; 

- analisar um plano político pedagógico e aprender a desenvolvê-lo; 

- aprender a empregar tecnologias  específicas ao ensino de língua portuguesa. 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

PARTE TEÓRICA: 

5. Língua/ linguagem e ensino: 
1.4 Concepções: relações e realidades plurais; 
1.5 Parâmetros Curriculares e concepções de língua/linguagem; 



1.6  Habilidades básicas do ensino de língua portuguesa: leitura, escrita, oralidade e 
reflexão linguística 

6. História da disciplina Língua Portuguesa no Brasil: 
6.1  Contexto educacional brasileiro: das origens à atualidade 
6.2  Os Parâmetros curriculares como discurso do presente; 
6.3  Histórico das práticas de leitura, escrita e oralidade; 

7. A sala de aula e as tarefas docentes: 
7.1  A escola como espaço de ensino-aprendizagem e práticas de letramento; 
7.2  O professor/educador: funções e relações humanas; 
7.3  O professor/ educador: papel de planejar, executar e avaliar as ações 

pedagógicas; 
8. Tecnologias para o ensino:  

8.1  Emprego produtivo e criação de novas modalidades; 
8.2  Tecnologias midiáticas como inclusão ou exclusão. 

PARTE  PRÁTICA: 

Escola-campo – unidades de ensino público. 

4. O aluno/estagiário e a dinâmica da escola-campo; 
5.  Observação das relações pedagógicas e do funcionamento prático; 
6.  Reflexão sobre o contexto escolar: práticas, habilidades e tradição; 

III - METODOLOGIA: 

Aulas expositivo-dialógicas para reflexão acerca da relação escola e sociedade; 

Debates orientados sobre os textos indicados; 

Estágio supervisionado na escola campo ou outra; 

Atividades de leitura, escrita e reescrita. 

IV - AVALIAÇÃO: 

7. Freqüência: 75% presencial; 
8. Participação das atividades de classe e da escola-campo; 
9. Produção de um diário de observação; 
10. Atividades: exercícios escritos; 
11. Relatórios de Estágio 1; 
12. Prova. 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais - Introdução. Brasília, MEC/SEF, 1997. 

BRASIL – PARÂMETROS CURRICULARES NANCIONAIS: terceiro e quarto ciclos do Ensino 

Fundamental – Introdução aos PCNs. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 

1998. 

BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. I Vol. 1: Linguagens, códigos e suas 



tecnologias. Brasília: MEC/SEB, 2006. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRASIL . Referenciais para a formação de professores. Brasília,: MEC/SEB, 1999.  

CASAAR.M. A arte de planejar. Revista NovaEscola. São Paulo: Abril Cultural, dezembro, ano 

XV, p. 20-32, 2000. 

CASTILHO: A. T. Introdução. In: CASTILHO, A. A língua falada no ensino de português. São 

Paulo: Contexto, 2000. p. 9 – 14.  

FERNANDES, N. M. Concepções de linguagem e o ensino/aprendizagem de língua portuguesa. 

Revista Interestudos. Disponível em: 

 < http://www.unigran.br/interletras/n1/inter_estudos/concepcoes.html> acesso em 

13/02/2009. 

GENTILE, P. e ANDRADE, C. Avaliação nova. Revista NovaEscola. São Paulo: Abril Cultural, 

novembro, ano XVI, p. 14-24, 2001. 

GERALDI, W. Linguagem e ensino: exercícios de militância e divulgação. Campinas: 

ALB/Mercado de Letras, 1996. 

GERALDI, J. W. A aula como acontecimento. Portugal: Tipave, Indústrias gráficas de Aveiro, 

1994.  

GREGOLIN, M. R. O que quer, o que pode esta língua? Teorias linguísticas, ensino de língua e 

relevância social. In: CORREA, d. (org.) A relevância social da Linguística: linguagem, teoria e 

ensino. São Paulo: Parábola / Ponta Grossa, PR: UEPG, 2007. p. 51-78. 

GUEDES, P. C. A formação do professor de português – que língua vamos ensinar? São Paulo: 

Parábola, 2006. 

KLEIMAN. A. B. (Org.). Os significados do letramento. Campinas, São Paulo: Mercado de Letras. 

1995. 

LONGHI, S.R. P. e  BENTO, K.L. Projeto político-pedagógico:uma construção coletiva. Disponível 

em <www.icpg.com.br/hp/revista/download.exec.php?rpa_chave=8854be4217e3d80f9228 

>acesso em 10jan2009. 

LUKESI, C. C. Por uma prática docente crítica  e construtiva. In: LUKESI. Avaliação da 

aprendizagem escolar: estudos e proposição. São Paulo: Cortez, 1995. p. 120-151. 

ROJO, R. A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCNs. São Paulo: EDUC; 

Campinas, São Paulo: Mercado de Letras, 2000. 

SILVA, S. R. O gênero textual/discursivo e sua disciplinarização no ensino de <língua materna. 

http://www.unigran.br/interletras/n1/inter_estudos/concepcoes.html


Disponível em:  http://www.letramagna.com/linguamaterna.pdf >acesso em 15fev2009. 

SOARES, M. Português na escola: história de uma disciplina curricular. Revista de Educação da 

AEC. N.101, out/dez. 1996, p. 9-26. Brasília. 

VILLALTA, L. C. O que se fala e o que se lê: língua, instrução e leitura. In: SOUZA, L. M. (org.).  

História da vida privada no Brasil: cotidiano e vida privada na América portuguesa.  São Paulo: 

Companhia das Letras, 1997. p. 332 – 395. 

VISIOLI, A. C. C. Educação da política do ensino de línguas no Brasil: da lei 5692/71 à lei 

9394/96. In: VISIOLI, A. C. C. Política de ensino de língua portuguesa e prática docente. 

Dissertação de Mestrado. Maringá, PR: Universidade Estadual de Maringá, 2004. Inédito. P. 31-

72. 
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PROGRAMA DE ENSINO  - 1º  Período –Turmas A, B e C 

I – IDENTIFICAÇÃO 

 

DISCIPLINA:  INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS DA LINGUAGEM  

ANO: 2009  -   CARGA HORÁRIA   64 h 

http://www.letramagna.com/linguamaterna.pdf


RESPONSÁVEIS: Profª. Drª Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 

                              Profª Drª Elza Kioko Nakayama Nenoki Murata 
 

II. EMENTA -  Introdução aos estudos da Linguagem 

 

Panorama geral dos fenômenos da linguagem e suas abordagens 

científicas. As concepções de linguagem. Os métodos da lingüística: língua, 

linguagem, texto e discurso como objetos de estudo. 

 

III. OBJETIVOS 

 GERAL 

Apresentar ao aluno um panorama das abordagens científicas da 

Linguística, considerando diferentes perspectivas teóricas e aplicações. E, 

conseqüentemente, orientá–lo à aplicação desse conhecimento teórico–

descritivo ao ensino de língua materna.  

 

 ESPECÍFICOS 
 

- Levar o aluno a refletir sobre alguns conceitos lingüísticos básicos: língua, 

linguagem, texto e discurso como objetos de estudo  

- Conduzir o aluno a perceber que esses princípios mantêm equilíbrio 

entre o fixo e o variável, entre a estrutura e o uso, entre a língua e o 

discurso; 

- Promover a compreensão das principais linhas teóricas da Linguística do 

século XX e XXI. 

- Contribuir para despertar no aluno o interesse e compromisso em 

relação à busca de soluções para problemas pedagógicos do ensino de 

língua materna.  

 



IV. CONTEÚDOS 

 

1. Concepções teóricas: 
 Breve histórico dos estudos da linguagem; 

 Relação entre os conceitos de língua, linguagem e sociedade; 

 Linguística como ciência e a pesquisa comparativista. 
 

     2.   Principais abordagens científicas: 

 O Estruturalismo e Saussure: signo, dicotomias e relações 
linguísticas; 

 O Gerativismo e Chomsky: inatismo, universais linguísticos; 

 O Funcionalismo e o Círculo de Praga; 

 Perspectivas de variação e mudança; 

 Linguística  Enunciativa; 

 Linguística do Texto e do Discurso 
      

      3. Fronteiras da Linguística.   

 

      4. Reflexões acerca dos princípios linguísticos estudados e sua 

importância para o ensino de línguas.   

                                                                                                      

 V. METODOLOGIA 

Atividades de sala: debates, atividades em grupo, seminários, produção de 

textos 

Atividades não presenciais: leituras dirigidas, leituras complementares 

Aulas expositivas 

 

VI. BIBLIOGRAFIA 

 



 BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ILARI, R. “O estruturalismo lingüístico: alguns caminhos”. MUSSALIM, F. & BENTES, A. C. (Orgs.). 

Introdução à linguística: Fundamentos epistemológicos. São Paulo: Cortez, 2004. Vol. 3. pp. 53-

92. 

MARTIN, R. Para entender a linguística. São Paulo: Parábola, 2003. 

NEVES, M. H. de M. Gramática funcional. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

RAPOSO, E. Teoria da gramática: a faculdade da linguagem. Lisboa: Caminho, 1992.  

PAVEAU,  M. E  SARFATI, G. As grandes teorias da linguística: da gramática comparada à 

pragmática. Tradução: M. R. Gregolin (coord.) et al. São Carlos/SP: Claraluz, 2006. 

SAUSSURE, F. Curso de linguística geral. 16ª ed. São Paulo: Cultrix, 1991.  

 

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo, Hucitec, 1995.  

BENVENISTE, E. Problemas de linguística geral. Vols. I e II. Campinas: Pontes, 1995.  

BORBA, F. S. Introdução aos estudos linguísticos. 2. ed. São Paulo: Nacional, 1970. 

CARVALHO, C. Para compreender Saussure: fundamentos e visão crítica. 7ª ed. Petrópolis: 

Vozes, 1997. 

CHALUB, S. Funções da linguagem. 5. ed. São Paulo: Ática, 1991. 

CHOMSKY, N. Aspectos da teoria da sintaxe. Coimbra: Armênio Amado-Editor, Sucessor, 

1975. 

CORRÊA, M. L. G. Linguagem e comunicação social: visões da linguística moderna. São Paulo: 

Parábola, 2002. 

CUNHA, M. A. F.; OLIVEIRA, M. R. & MARTELOTTA, M. E. (orgs.) Linguística Funcional: teoria e 

prática. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

DUCROT e TODOROV. Dicionário enciclopédico das ciências da linguagem. São Paulo: 

Perspectiva, 1972. 

FARACO, C. A. Ninguém segura a língua. Revista Discutindo Língua Portuguesa. São Paulo: 

Segmento, ano 1, nº 2, p. 20-23, 2006.  

FARACO, C. A. Revoluções por minuto. Revista Discutindo Língua Portuguesa. São Paulo: 

Segmento, ano 1, nº 4, p. 14-17, 2006.  

FARACO, C. A. e TEZZA, C. A prática de texto: para estudantes universitários. 8. ed. 

Petrópolis/RJ: Vozes, 2001.  



FERNANDES, C. A. Análise do discurso: reflexões introdutórias. 2. ed. São Carlos/SP: Claraluz, 

2007. 

FIORIN, J. L. (org.). Introdução à linguística. Vols. I e II. São Paulo: Contexto, 2005. 

GERALDI, W. (org.) O texto na sala de aula.3. ed. São Paulo: Ática, 2001. 

GRANGER, G.-G. A ciência e as ciências. São Paulo: Editora UNESP, 1994. 

JAKOBSON, R. Linguística e comunicação. São Paulo: Cultrix, 1970. 

LYONS, J. Linguagem e linguística. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, 1987. 

LYONS, J. Introdução à linguística teórica. São Paulo: Ed. Nacional/Ed. USP, 1979. 

MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 

2001. 

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 

2008. 

MARTELOTTA, M. E. (org.) Manual de linguística. São Paulo: Contexto, 2008.  

MATTOSO CÂMARA Jr., J. História da Linguística. Petrópolis: Vozes, 1975. 

MUSSALIM, F. & BENTES, A. C. (Orgs.).  Introdução à linguística. Vols. I, II e III. São Paulo: 

Cortez, 2004.  

OLIVEIRA, L. A. Formalismo e funcionalismo: fatias da mesma torta. Revista Sitientibus, 

Feira de Santana/BA, nº 29, p. 95-104, jul/dez. 2003. Disponível em 

http://www.uefs.br/sitientibus/pdf/29/formalismo_e_funcionalismo_fatias_da_mesma_t

orta.pdf acesso em 20 de janeiro de 2009. 

SAUSSURE, F. Escritos de linguística geral. São Paulo: Pensamento-Cultrix, 2004. 

TRASK, R. L. Dicionário de linguagem e linguística. São Paulo: Contexto, 2004.  

XAVIER, A. e CORTEZ, S. (ogs.) Conversas com linguistas: virtudes e controvérsias da 

linguística.  São Paulo: Parábola, 2003    

 

 

Obs.: Outros títulos serão indicados conforme o desenvolvimento do programa 

 

V – AVALIAÇÃO 

http://www.uefs.br/sitientibus/pdf/29/formalismo_e_funcionalismo_fatias_da_mesma_torta.pdf
http://www.uefs.br/sitientibus/pdf/29/formalismo_e_funcionalismo_fatias_da_mesma_torta.pdf


O aluno será avaliado quanto à assiduidade (mínimo de 75% da aulas dadas = 48 presenças); 

quanto à participação e pontualidade na entrega das atividades e quanto ao conteúdo por 

meio de trabalhos e prova final. 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: MORFOLOGIA 

PROFESSORA RESPONSÁVEL: Dra. Christiane Cunha de Oliveira 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 h/a 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h/a 

SEMESTRE/ANO: I_2009 

EMENTA: Modelos de análise morfológica. Morfema, alomorfe, palavra. 

Identificação e classificação de morfemas e alomorfes. Processos 

morfofonológicos. Formação e classes de palavras em diversas línguas. 

I – OBJETIVOS: Introduzir o aluno à Morfologia desde o ponto de vista da 

Lingüística Geral. Levar o aluno a compreender os princípios teóricos 

básicos dessa disciplina, bem como versá-lo em técnicas de análise de 

dados lingüísticos. 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

11. A noção de palavra. Lexema e forma vocabular. 

12. Palavras de função; palavras de conteúdo. 

13. Classes de palavra abertas e fechadas. 

14. Morfemas livres e presos. Raiz e radical. Afixos e clíticos. 



15. Tipologia morfológica. 

16. Formação de palavras: flexão; derivação; composição. Produtividade. 

17. Alomorfia. Tipos de condicionamento. Morfofonologia. 

18. Critérios para a definição de palavra. 

19. Categorias lexicais; semântica lexical. Categorias gramaticais.  

20. Morfossintaxe.  Concordância. Relações gramaticais e marcação de 

caso. 

III - METODOLOGIA: 

Leitura, aulas expositivas e análise de dados. 

IV - AVALIAÇÃO: 

A avaliação será baseada na solução de problemas de análise, exame 

bimestral e exame final, bem como na participação e freqüência do aluno. 

Tabela de pontos: 

 Tarefas Pontos /tarefa Total pontos 

possíveis 

Problemas de 

análise 

12 5 60 

Exame bimestral Teórico; 

prático 

Até 50 50 

Exame final Teórico; 

prático 

Até 50 50 

  Total geral: 160 pontos 

A nota final será calculada com base na porcentagem do número de pontos 

obtidos pelo aluno em relação ao número de pontos possíveis. A pontuação 

referente à participação e presença será computada após o cálculo da 

porcentagem, como crédito adicional. 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BASÍLIO, M. Teoria Lexical. 4ª. ed. São Paulo: Ática, 1995. 

BIDERMAN, M. T. Teoria Lingüística. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

CÂMARA Jr., J. M. Estrutura da língua portuguesa. Petrópolis: Vozes, 1972. 



BORBA, F. S. Introdução aos estudos lingüísticos. Campinas: Pontes, 1991. 

ELSON, V. & PICKETT, V. Introdução à Morfologia e à Sintaxe. 2ª. Ed. 

Petrópolis: Vozes, 1978. 

KEHDI, V. Morfemas do português. São Paulo: Ática, 2001. 

_______. Formação de palavras do português. São Paulo: Ática, 2002. 

PETTER, M. M. T. “Morfologia”. In: FIORIN, J. L. (Org.). Introdução à 

Lingüística II. Princípios de análise. São Paulo: Contexto, 2003. p. 59-79. 

ROSA, M. C. Introdução à Morfologia. São Paulo: Contexto, 2002. 

SANDMAN, A. Morfologia Geral. São Paulo: Contexto, 1997. 

SÂNDALO, F. “Morfologia”. In: MUSSALIM, F.; BENTES, A. C. (Org.). 

Introdução à Lingüística, v. 1. São Paulo: Contexto, 2001. p. 181-206. 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

A. GERAL 

BENVENISTE, E. “Fundamentos sintáticos da composição nominal”. Bulletin 

de la Société Linguistique de Paris, LXII: 15-31. Reimpresso em 

BENVENISTE, E. Problemas de Lingüística Geral II. Campinas: Pontes, 1989. 

p. 147-164. 

DIXON, R. M. W. “Where have all the adjective gone?” And other essays in 

semantics and syntax. Berlim: Mouton, 1982. 

DIXON, R. M. W. Adjective classes. Austrália: Research Centre for Linguistic 

Typology/La  Trobe University, 2001. 

MARTELOTTA, M. E. & AREAS, E. K. “A visão funcionalista da linguagem no 

século XX”. FURTADO DA CUNHA, M. A. et al. Lingüística Funcional: Teoria e 

prática. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. p. 17-28. 

MARTELOTTA, M. E. “A mudança lingüística”.  FURTADO DA CUNHA, M. A. et 

al. Lingüística Funcional: Teoria e prática. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. p. 

57-71. 

MATTHEWS, P. Morphology. 2ª. Ed. Cambridge: Cambridge University 

Press, 1991. 

MATTOSO CÂMARA JR., J. Princípios de Lingüística Geral. 4ª. ed. Rio de 



janeiro: Acadêmica, 1972. 

MATTOSO CÂMARA JR., J. Problemas de Lingüística Descritiva. 12ª. ed. 

Petrópolis: Vozes, 1986. 

SHOPEN, T. (org.) Language Typology and Syntactic Description. 2ª. edição, 

volumes 1 e 3. Cambridge: Cambridge University Press. 2007. 

B. LÍNGUAS 

BORELLA, C. C. Aspectos morfossintáticos da língua Aweti. Campinas: 

UNICAMP, 2000 (Dissertação de Mestrado). 

BORGES, M. V. Aspectos fonológicos e morfossintáticos do Avá-Canoeiro 

(Tupi-Guarani). Campinas: UNICAMP, 2006 (Tese de Doutorado). 

DOURADO, L. G. Aspectos morfossintáticos da língua Panará (Jê). 

Campinas: UNICAMP, 2001 (Tese de Doutorado). 

FACUNDES, S. S. The language of the Apurinã people Brazil 

(Maipure/Arawak). Buffalo: University of New York, 2000. 2 vols 

(Dissertation). 

FARGETTI, C. M. Estudo fonológico e morfossintático da língua Juruna. 

Campinas; UNICAMP, 2001 (Tese de Doutorado). 

FERREIRA, M. N. O. Estudo morfossintático da língua Parkatêjê. Campinas: 

UNICAMP, 2003 (Tese de Doutorado). 

FERREIRA, M. N. “Aspectos das classes de palavras em Parkatêjê: uma 

abordagem tipológico-funcional”. CABRAL, A. S. A. C. & RODRIGUES, A. D. 

Estudos sobre línguas indígenas I. Belém: UFPA, 2001. p. 147-166. 

HASPELMATH, M.  A grammar of Lezgian. Berlin: Mouton de Gruyter, 1993.  

LACHNITT, G. Gramática Xavante. Campo Grande: Missão Salesiana do MT, 

1987. 

LEITE, Y. & VIEIRA, M. D. “As construções causativas em línguas da Família 

Tupi-Guarani: um processo sintático?” Anais do IX Encontro Nacional da 

ANPOLL. Lingüística. Vol. 2. Tomo I. João Pessoa: ANPOLL, 1995. p. 974-



980. 

MARTINS, M. F. Descrição e análise de aspectos da gramática do Guarani 

Mbyá. Campinas: UNICAMP, 2003 (Tese de Doutorado). 
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Identificação e classificação de morfemas e alomorfes. Processos 

morfofonológicos. Formação e classes de palavras em diversas línguas. 

I – OBJETIVOS: Introduzir o aluno à Morfologia desde o ponto de vista da 

Lingüística Geral. Levar o aluno a compreender os princípios teóricos 

básicos dessa disciplina, bem como versá-lo em técnicas de análise de 

dados lingüísticos. 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

21. A noção de palavra. Lexema e forma vocabular. 

22. Palavras de função; palavras de conteúdo. 

23. Classes de palavra abertas e fechadas. 

24. Morfemas livres e presos. Raiz e radical. Afixos e clíticos. 

25. Tipologia morfológica. 

26. Formação de palavras: flexão; derivação; composição. Produtividade. 

27. Alomorfia. Tipos de condicionamento. Morfofonologia. 

28. Critérios para a definição de palavra. 

29. Categorias lexicais; semântica lexical. Categorias gramaticais.  

30. Morfossintaxe.  Concordância. Relações gramaticais e marcação de 

caso. 

III - METODOLOGIA: 

Leitura, aulas expositivas e análise de dados. 

IV - AVALIAÇÃO: 

A avaliação será baseada na solução de problemas de análise, exame 

bimestral e exame final, bem como na participação e freqüência do aluno. 

Tabela de pontos: 

 Tarefas Pontos /tarefa Total pontos 

possíveis 

Problemas de 

análise 

13 5 65 

Exame bimestral Teórico; 

prático 

Até 50 50 



Exame final Teórico; 

prático 

Até 50 50 

  Total geral: 165 pontos 

A nota final será calculada com base na porcentagem do número de pontos 

obtidos pelo aluno em relação ao número de pontos possíveis. A pontuação 

referente à participação e presença será computada após o cálculo da 

porcentagem, como crédito adicional. 
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EMENTA: O ensino de Língua Portuguesa no Ensino Médio: objetivos, conteúdos, 

metodologias, avaliação. Análise e elaboração de material didático. Leitura do texto 

literário. A pesquisa no contexto escolar. 

I – OBJETIVOS: 

1. Contribuir para a formação do professor de Português. 

2. Conhecer e analisar criticamente as bases legais da Reforma do Ensino Médio e os  
projetos em andamento no Estado. 

3. Conhecer e analisar criticamente a proposta nacional (PCN e Orientações) do 
Ensino Médio. 

4. Refletir sobre os processos de leitura, de produção textual e do uso dos recursos 
lingüísticos utilizados na escola. 

5. Propiciar a formação de leitores da Literatura, tanto do professor-leitor quanto do 
aluno-leitor. 

6. Propiciar ao aluno o contato com a realidade educacional, observando, 
participando e praticando a docência no Ensino Médio. 

7. Relacionar a reflexão teórico-crítica com os domínios da prática. 

8. Elaborar, sob orientação do professor, o Projeto de Pesquisa. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. O Ensino Médio como integrante do Ensino Básico; a reforma educacional do EM: 
princípios, fundamentos e bases legais. 

2. Os conteúdos do EM. 

3. Objetivos, competências e habilidades do EM. 

4. Metodologias (recursos, estratégias, avaliação) do EM. 

5. Material didático do EM: análise, crítica e elaboração. 

6. O texto literário: condições de formação do leitor. 

7. A pesquisa no contexto escolar. 



 

III – METODOLOGIA: 

Aula expositivo-dialógica, leitura e discussão dos textos indicados, seminários, elaboração e 

laboratório de planos de aula, participação e estágio na escola-campo escolhida pelo aluno ou 

indicada pelo professor. 

Atividades de observação, participação em ações pedagógicas e regência de sala de aula. 

Atividades simuladas, em que os estagiário participará de aulas planejadas e efetuadas 

juntamente com seus colegas e o professor da FL. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

Acompanhamento de discussões teóricas e das práticas, verificando a adequação entre os 

temas propostos e a execução das práticas docentes. 

Problematizações em sala de aula; 

Elaboração de fichamentos, de planos de aula e de planos de ensino. 

Elaboração adequada do Projeto de Pesquisa a ser desenvolvido e concluído no Estágio 

IV: O aluno deverá, “a partir da problematização das situações vivenciadas, definir o tema 

do projeto de ensino e pesquisa. A elaboração do projeto implica preparação teórica, em 

especial a respeito de conhecimentos básicos de pesquisa, com o objetivo que o aluno 

desenvolva atitude investigativa” (Res. CEPEC Nº 731, art. 11, II). 
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